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Estratégia Nacional de Adaptação às 
Alterações Climáticas (ENAAC) adotada 
através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 
24/2010, de 1 de abril



1) PROMOVER A IDENTIFICAÇÃO, ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOS PRINCIPAIS IMPACTES, VULNERABILIDADES, OPÇÕES E 
MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO PARA CADA SETOR;

2) ENVOLVER OS DIVERSOS AGENTES SETORIAIS NAS ATIVIDADES DOS GRUPOS DE TRABALHO;

3) PROMOVER A INTEGRAÇÃO DA COMPONENTE ADAPTAÇÃO EM TODAS AS POLÍTICAS RELEVANTES E INSTRUMENTOS 
DE PLANEAMENTO SETORIAIS;

4) IDENTIFICAR NECESSIDADES E FALHAS DE CONHECIMENTO RELEVANTES PARA O SETOR.

Agricultura Economia Energia Florestas Saúde
Segurança de 
pessoas e bens Transportes Comunicações

Zonas 
costeiras

Nove setores prioritários 

1 2 3 4 5 6 7 8 9



 Aumento de doenças associadas à poluição do ar e 
aeroalergenicos;

 Eventos climáticos extremos – cheias e secas;

 Aumento da frequência e intensidade das ondas de calor e 
vagas de frio extremo;

 Alterações na distribuição e incidência de doenças transmissíveis 
por Vetores

 Alterações da disponibilidade e qualidade da água e 
toxinfeções alimentares coletivas

DESPACHO DO SECRETÁRIO DE ESTADO 
ADJUNTO E DA SAÚDE N.º 6234/2016

Alterações climáticas podem levar a mudanças significativas na Saúde

PopulaçãoAmbiente



ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO

 Objetivo geral

Desenvolver uma intervenção integrada de prevenção por forma a salvaguardar a saúde
da população, a eficácia dos serviços e a otimização de recursos, através da definição de
prioridades e ações definidas como integrantes da Estratégia Regional da Adaptação às
Alterações Climáticas

Serviços 
de Saúde

Saúde das 
populações

Implementação de 
medidas de mitigação e 
de sustentabilidade nas 
instalações e serviços da 
ARS Centro, IP

Prevenção e 
salvaguarda de efeitos 
na Saúde Pública 
decorrentes das 
Alterações Climáticas, 
direcionado para uma 
intervenção partilhada 
com as populações

Dois níveis de intervenção



ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO

 Saúde das populações

Identificação 
dos riscos (local, 

concelhio e 
regional)

Integração das 
vertentes em 

Saúde – Saúde 
Pública

Segurança / 
qualidade da 

água

Qualidade do 
ar

Vetores de 
transmissão de 

doenças

Prevenção de 
Legionella

Segurança 
alimentar Saude Escolar

Definição e 
programação de 

implementação de 
estratégicas (DSP e 

UPS) com metas

Monitorização de 
Impactes 

(indicadores de 
acordo com as 
indicações da 

OMS)



ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO

Monitorização de Impactes 
(indicadores de acordo com 

as indicações da OMS)

Sistemas de Informação:
SINAVE
SICO
SIARS



ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO

 Serviços de Saúde

•Adaptação de instalações
•Implementação de medidas de sustentabilidade

Garantir a eficácia dos Serviços

Adaptação / climatização de instalações

Otimização de eficiência  energética e hídrica

•Politicas implementadas de sustentabilidade (despacho do CD de 18/04/2013 da ARS 
Centro, IP)

•Compromisso (despacho n.º 4860/2013 do Gab. SEAS de 9/04/2013 )

Articulação com o PEBC

•Instalações e Equipamentos 
•Saúde Pública
•Planeamento e Contratualização
•Gestão e Administração Geral
•Estudos
•Candidaturas e aquisições

Integração de Serviços 

Articulação de projetos com figuras de ordenamento do território 
(medidas preventivas em especial da Orla Costeira)



ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO

 Players  Grupo de Trabalho Regional

DSP; UIPS;  
DIE; UALP; 
UEP; PEBC

ARS Centro

Hospitais

Centros 
Hospitalares

ULS

PEBC (DE, CA,GLEC)

Coordenação

Representantes da ARS 
Centro na ENAAC e CD

Serviços de Saúde

Departamentos da 
ARS Centro e 

estrutura do PEBC 
(DSP, UIPS, 

DIE,UALP,UEP,PEBC)

Saúde das 
populações

Responsáveis de 
Programas do DSP

Departamento de 
Saúde Pública/Saúde 

Ambiental 



ENAAC 2020 – APROVAÇÃO DO 
CONSELHO DIRETIVO DA ARS CENTRO, IP

ENAAC 2020 - ESTRATÉGIA ARS CENTRO



Plano Estratégico de Saúde Pública
adotada através da Resolução do Conselho de 
Ministros nº 101-A/2017, de 12 julho

OBSERVAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DO IMPACTO DOS 
INCÊNDIOS NAS POPULAÇÕES  (CURTO, MÉDIO E 
LONGO PRAZO) - ARSCENTRO E INSA
COLABORAÇÃO DA FMUC, DO CEISUC E DA ESTESC



Efeitos dos incêndios florestais



PLANO ESTRATÉGICO DE SAÚDE PÚBLICA
(RCM Nº 101-A/2017, DE 12 JULHO)

Observação e monitorização do impacto dos incêndios a curto, 

médio e longo prazo

 Determinantes ambientais: qualidade do ar, qualidade da água, cadeia 

alimentar

 Estudo das morbilidades com inquérito a uma amostra representativa da 

população

 Estudo da função respiratória (madeireiros)

 Painel Delphi

CONTINUIDADE DE CUIDADOS



População

Projeto 6 – Consulta de elementos-chave 
da comunidade

Painel de elementos-chave da 
comunidade

Projeto 1 - Águas de abastecimento
Contaminação das águas de abastecimento

Projeto 3 – Qualidade do ar interior 
em ambientes ocupados por grupos 

vulneráveis (séniores, crianças)

Projeto 7 - Efeitos a longo prazo

Evolução da capacidade respiratória

Estudo de biomarcadores de dano 
precoce

Projeto 5 - Morbimortalidade
Fase 1
Caracterização da mortalidade e da morbilidade no período 
imediato e de curto prazo
Fase 2
Monitorização da morbimortalidade durante um período de dois 
anos
Fase 3
Associação espacial e temporal da morbimortalidade com os 
contaminantes ambientais.

Projeto 2 - Alimentos
Contaminantes químicos 
provenientes dos fogos 

florestais  com impacto nos 
alimentos  da região   

(CONFFIAR) 

Projeto 4 – Exposição profissional
(madeireiros)

Impacte na Saúde da população 
residente na zona de influência do 

Incêndio de Pedrógão Grande

Impacte na Saúde da população 
residente na zona de influência do 

Incêndio de Pedrógão Grande

Ambiente

 Subprojectos da área ambiental integrados no Plano Estratégico de Saúde pública 

 ÁREA DOS INCÊNDIOS



PROJETOS DESENVOLVIDOS NA ARS CENTRO, IP

ÁGUA
Consumo humano

• Monitorização da qualidade 
da água
• Realização de análises
• Com resultados negativos 

(benzopirenos, 
hidrocarbonetos e 
trihalometânos)

AR
(articulação com a APA, 

CCDRC, IPMA)

• Monitorização dos 
parâmetros no anexo 4 do DL 
102/2002 de 23/9 pelo DSP
• Dióxido de enxofre
• Dióxido de azoto
• Partículas em suspensão 

(PM10 e 2,5) de benzeno
• Monóxido de carbono ( no 

ar ambiente)
• Avaliação da qualidade do 

ar interior nas US dos 3 
concelhos

ALIMENTOS
(Saúde Humana)

• Colhidas amostras de 
produtos alimentares nas 
zonas afetadas pelos 
incêndios (8 e12 /2017 e 
8/2018)
• Batatas, ovos, couves, peras
• Cebolas, maças e peras
• Aguardam-se resultados

 Subprojectos da área ambiental integrados no Plano Estratégico de Saúde pública 

 ÁREA DOS INCÊNDIOS



PROJETOS DESENVOLVIDOS NA ARS CENTRO, IP

MORBILIDADES
Estudo em curso

• Consulta do sistema de informação das 
ARS, do Sclinico e com articulação dos 
SPMS
•Estudar as morbilidades nas populações 

afetadas nas doenças do foro:
• RESPIRATÓRIO
• CARDICACO
• PSIQUICO
• CUTÂNEO
• OFTALMOLÓGICO

ESTUDO DA FUNÇÃO 
RESPIRATÓRIA

(articulação com o INSA)

• Inicio do estudo em 2017
• Amostra de 330 indivíduos (representativa 

da população dos 3 concelhos)
•Castanheira de Pera
•Figueiró dos Vinhos
•Pedrógão grande

• Em 2018 realizaram-se exames (RX do 
tórax, espirometria e outras provas da 
função ventilatória) 

•O 2º momento decorrerá em 2019

 Subprojectos da área ambiental integrados no Plano Estratégico de Saúde pública 

 ÁREA DOS INCÊNDIOS



PROJETOS DESENVOLVIDOS NA ARS CENTRO, IP

VETORES TRANSMISSORES DE DOENÇAS
Programa REVIVE 

• Rede de vigilância no âmbito do REVIVE começou em 
2015 em alguns Concelhos avaliados como de maior 
risco

• Em 2018 alcançou-se uma taxa de cobertura de 89% 
de concelhos avaliados
• Não foram identificadas espécies potencialmente 

portadoras de agentes patogénicos

 Projetos da área ambiental integrados no Plano Estratégico de Saúde pública 



PROJETOS DESENVOLVIDOS NA ARS CENTRO, IP

TEMPERATURAS EXTREMAS ADVERSAS
Plano de Contingência de Saúde Sazonal

• Elaboração dos planos de Contingência das US
• Implementação de medidas de saúde pública

• Verificação e requalificação dos sistemas de climatização das US 
com vista ao conforto térmico 

• Emissão de alertas
• Divulgação das medidas individuais protetoras
• Envolvimento comunitário
• Avaliação do excesso de mortalidade na Região Centro verificado 

na sequência da onda de calor de 01 a 06 de agosto de 2018 e que 
registou a ocorrência de mais 100 óbitos em relação ao esperado

 Projetos da área ambiental integrados no Plano Estratégico de Saúde pública 



INTERVENÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA – TEMPESTADE LESLIE



INTERVENÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA – TEMPESTADE LESLIE



MONITORIZAÇÃO DE INDICADORES NA REGIÃO CENTRO

 Legionella
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 Legionella
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 Mortalidade diária 
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 Mortalidade diária 
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Antecipação dos efeitos das Alterações 
Climáticas
Envolvimento responsável dos Serviços e Profissionais 

de Saúde

Colaboração com as Estruturas Regionais e Locais da 
Administração Pública

Envolvimento das Comunidades



João Pedro Pimentel
Delegado de Saúde Regional do Centro
Diretor do Departamento de Saúde Pública da ARS Centro

JPPimentel@arscentro.min-saude.pt

MUITO OBRIGADO PELA V. ATENÇÃO


